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Gros com 
banqueiros... 

por Paulo Sotero 
de Washington 

(Continuação da I* página) 

acreditam que os cedores 
reconhecem seus interes-
ses coletivos e nenhum 
banco iniciará um processo 
que pode precipitar a crise 
que todos estão empenha. 
dos em evitar. 

E uma atitude semelhan-
te à que o governo adotou 
em face da iniciativa do Ci. 
ticorp, na semana passada, 
de comunicar às autorida-
des supervisoras do merca-
do de ações a possibilidade 
de vir a ter de colocar seus 
empréstimos para o Brasil 
na situação de "non perfor. 
ming". Gros afirmou que 
considerava a decisão do 
Citi normal, evitando, as-
sim, passar recibo a uma 
ação que, embora prevista 
pelos regulamentos, teve 
seu anúncio obviamente 
programado para tentar 
melhorar sua posição de 
barganha com o Brasil. 
Executivos de vários ban-
cos ouvidos nos últimos 
dias por este jornal disse-
ram que seus respectivos 
bancos não estão, por ora, 
„-estes a seguir o exemplo 

banco americano. 
"Nós não nos incomoda-

mos que o Citi sirva de 
pára-raios da comunidade 
financeira", disse a este 
jornal um representante do 
Bankers Trust. Há mais de 
uma explicação para esta 
atitude dos concorrentes do 
Citi. A razão de ordem prá-
tica é que vários credores, 
como o Bankers, têm con-
tratos de empréstimos com 
o Brasil de vencimento se. 
mestral e poderão ter seus 
balanços menos afetados 
pela moratória do que os 
bancos que têm contratos 
com vencimentos trimes-
trais, caso uma solução se-
ja negociada nos próximos 
meses.  

por Paulo Sotero 
de Washington 

O presidente do Banco 
Central (BC), Francisco 
Gros, e os executivos dos 
catorze bancos que inte-
gram o comitê de credores 
privados da dívida externa 
brasileira devem 
encontrar-se pela primeira 
vez no domingo, em Miami, 
disseram ontem fontes fi-
nanceiras de Nova York. A 
reunião, que é aguardada 
com grande ansiedade pe-
los banqueiros, deverá ser 
o principal evento paralelo 
à reunião anual do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento ∎ BID), que co-
meça neste fim de semana. 
Na semana passada, Gros 
conversou durante duas ho-
ras com os representantes 
dos cinco bancos responsá-
veis pela direção do comitê 
e a administração das li-
nhas de curto prazo. 

De acordo com um curto 
telex de informação sobre 
a conversa, que a direção 
do comitê de bancos enviou 
aos mais de setecentos cre-
dores do País na sexta-
feira passada, Gros disse 
aos banqueiros que a deci-
são do governo brasileiro 
de suspender os pagamen-
tos da dívida foi tomada 
"por necessidade econômi-
ca", e não como "unia posi-
ção de negociação". 

O presidente do BC co-
municou aos banqueiros,  

também, que o Brasil espe-
ra que as linhas de curto 
prazo, a vencer no próximo 
dia 31, continuem a ser re-
novadas "regularmente". 
Os banqueiros presentes à 
reunião insistiram com 
Gros "na grande importân-
cia" de ele ter um encontro 
"o quanto antes" com os 
castorze bancos do comitê. 

(O vice-presidente da 
Área Internacional do Ban-
co do Brasil, Adroaldo 
Moura da Silva, demons-
trou não acreditar que to-
dos os bancos credores do 
Brasil adiram a um novo 
acordo. formal de renova-
ção das linhas de crédito de 
curto prazo, comerciais e 
interbancárias --- ver pági-
na 27. ) 

Fontes bancárias ouvi-
das por este jornal 
disseram-se "desaponta-
das" pelo que um alto exe-
cutivo de um banco de No-
va York chamou de "a nos-
sa incapacidade de impres-
sionar as autoridades bra-
sileiras sobre a importân-
cia de o governo fazer aI- . 

gum gesto, tomar alguma 
iniciativa com o sentido de 
tranqüilizar a comunidade 
'uancária, antes do próximo 
dia 31". Sem isso, afirmou 
um banqueiro familiariza-
do com a questão, "as li-
nhas de curto prazo vence-
rão e deixará de haver re- 
gras escritas para a reno- r. 

vação dos compromissos 
da dívida brasileira". Essa 
situação, acrescentou,,, 
"abre as portas para todo 
tipo de ações unilaterais' 
dos dois lados". 

Vários banqueiros thii 
assinalado a possibilidade 
de, em vista da decisão 
brasileira de suspender °ir 
pagamentos, algum credor,: 
tomar a iniciativa de decia 
rar o País em "default". 
"Não creio que os grandes
bancos estejam conside- 
rando essa opção, mas uni" 
banco regional americano, 
ou um banco europeu de',, 
menor porte, pode fazer 
so. E, se algum credor itis.; 
mar a iniciativa,• isso pode ;  

criar uma reação em et-: 
dela", alertou um executi-
vo familiarizado com o té- . 
ma. 

Como Gros deixou claro 
em seu encontro com os, 
banqueiros na semana pas-- 
sada, as autoridades brasi- -  
leiras não dão maior 
portância i' data de 31 de -
março e parecem dispostas 
a pagar para ver, pois 

(Continua na página 27) 

O ex-senadoides ZOA. 
Gary Hart defendeà on-
tem, em São Paulo, urna, 
negociação mais ampla da' 
dívida externa, uma çrise 
internacional que pode; 
ameaçar as democracia's 
nascentes. 

(Ver página 6) 


